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“No geral, selecionei as ima-
gensdemodoracional eemoti-
vo. Em relação a Santos, esco-
lhi as que têma ver coma cida-
de, a partir de sua arquitetura,
que serviu de experimento pa-
ra os fotógrafos”. Dessa forma,
Iatã Cannabrava revela um
poucodoqueaspessoasencon-
trarão na exposição Moderna
Para Sempre – Fotografia Mo-
dernista Brasileira na Coleção
Itaú Cultural, da qual é cura-
dor, com abertura hoje, para
convidados, às 18 horas, na Pi-
nacotecaBenedictoCalixto.
Nesse horário, ele bate-papo

com o convidado Rubens Fer-
nandesJr. (pesquisadorecura-
dor independente de fotogra-
fia) sobre Modernistas, Foto-
grafiaeOutrasModernidades.
Iatã,quetambéméfotógrafo

e agitador cultural, explica que
a exposição é bem palatável,
portanto, de fácil entendimen-
to, apesarde ter comocontexto
outro tempo histórico, porque
o modernismo, avisa, é sim-
ples. “Os autores brincaram
com as imagens, montaram
umjogo.Quemvisitou, emSão
Paulo e em outras cidades e
capitais,gostou”.
Éummergulhonomovimen-

tofotoclubistabrasileiro, lança-
do no fim da década de 1930,
com 59 obras de 17 artistas,
que vão de 1940 a 1970, quan-
do, na esteira do modernismo
europeu e americano, fotógra-
fosbrasileirosentraramnadis-
cussão sobre os limites da arte
fotográfica.
O público poderá ver obras

consideradas raras, como Te-
lhas (1947), de Thomaz Far-
kas, que constrói com criativi-
dadeumnovo olhar sobre os já
tão fotografados telhados.
“Mesmocomotítuloao ladoda
fotografia, duvidamos dequal-
quer referência a telhas ou te-
lhados”, avisa Iatã. Segundo
ele, a imagem leva a pessoa a
umpasseiopor luzemovimen-
to e, particularmente, lembra
as bandeiras de Volpi, que na
verdadenãonascerambandei-
ras,massimtelhados.
Destaques,ainda,paraocon-

junto de cinco fotografias abs-
trato-geométricas de Ademar
Manarini; para Arabescos em
Branco (1960), de Gertrudes
Altschul,rararepresentantefe-
mininano fotoclubismodadé-
cada de 1940; Formas (1950),
de Eduardo Salvatore. Rubens
Teixeira Scavone, em Abstra-
ção #5 (1950), que completa o
grupo das raridades, em uma
fotoeternamentecontemporâ-
neadecartazesrasgados.
Há, também, trabalhos ex-

pressivos de José Yalenti, em
especial Arquitetura nº 7
(1957)eBeirais(1950),quetra-
zem à mostra pequenos regis-
trosdacidadedeSantos,escon-
didos nas geometrias de cada
umadessas imagens.
A mostra apresenta, tam-

bém, obras do catalão exilado
no Brasil, Marcel Giró; quatro
fotos da década de 1950 de Jo-
sé Oiticica Filho; e cinco de
GermanLorca, que impressio-
nam pelo abstracionismo em
CurvasCruzadas(1955),oupe-
lo jogo de luz e forma em Per-
nas (1970)eMondrian (1960).

FOTOCUBLISMO

Ocuradorexplicaqueofotoclu-
bismo brasileiro teve início em
São Paulo, no Foto Cine Clube
Bandeirante,em1939,esealas-

trou para outros fotoclubes da
cidade. Em geral, era compos-
to por fotógrafos amadores
que, livres das obrigações de
um trabalho comercial, pude-
ram experimentar e quebrar
regras. “Nas imagens, encon-
tramos as buscas por formas e
volumes, abstracionismos e
surrealismo, em uma evidente
influênciadasantigasvanguar-
daseuropeias”, conta.
As obras, diz Iatã, parecem

uníssonasporquetêmforteuni-
dade temática, divididas em
dois grupos: cidades ou for-
mas, sejam elas geométricas,
elaboradas ou simétricas. “A
partir deste momento, textu-
ras, contraluzes, enquadra-
mentos sóbrios, linhas,
solarizações, fotomontagens,
fotogramas, entre outros tópi-
cos, passam a integrar o voca-
buláriocriativo”.
A maioria era imigrante de

origemeuropeiaoudescenden-
te refugiadodas guerras dohe-
misfério norte, estabelecendo
aqui uma produção com olhar
mais otimista e de esperança
no futuro, distante de temas
sociopolíticos que predomina-
vamnos obras da época, e dife-
renciando-se do movimento
europeu focado nas dificulda-
dessociais.
Iatã Cannabrava afirma que

o grupo se antecipou ao atual
universo dos blogs, facebook e
flickrs montando o que pode-
ria ser chamado de primeiras
redes sociais de que se tem co-
nhecimentonaáreadefotogra-
fia. “Pormeio de salões, catálo-
gos e concursos formaram
uma teia internacional que di-
vulgava a produção nos gran-
des centros da fotografiamun-
diale tambémdoBrasil”.
Em cartaz de amanhã a 28

de junho, de terça-feira a do-
mingo, das 9 às 18 horas, com
entrada gratuita. AvenidaBar-
tolomeudeGusmão,15.

ProduçãoApoio institucional

17 de maio
Domingo, às 20h

Teatro Guarany
Praça dos Andradas, 100

Centro Histórico, Santos, SP

Tel.: 13 3219 3828

Ingressos: R$ 20,00 (inteira) e R$ 10,00
(meia-entrada) na bilheteria do teatro,
1 hora antes do espetáculo ou em:
www.ingressorapido.com.br
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Luceros
Toninho

Ferragutti
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Ministério da Cultura e apresentam

Emcoletiva, Flipanunciaatraçõespara julho
Entreos escritoresqueparticipamdoeventoestáRobertoSaviano, autordeum
dos livrosmais explosivosdo jornalismo investigativoatual, Gomorra, que
documentaas açõesdasmáfias italianas. Por contadisso, está juradodemorte.D-2
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Abelezaeaousadiado
MovimentoModernista
São os atrativos da mostra fotográfica que abre hoje na Pinacoteca Benedicto Calixto

1- Paralelas e Diagonais (autor José Yalenti); 2- Passarela – Largo Ana Rosa (Ademar Manarini); 3- Homens Trabalhando (Paulo Pires);
4- Pintor (Paulo Pires); 5- Curvas Cruzadas (German Lorca); 6- Fotoforma, Pampulha, Belo Horizonte (Geraldo de Barros)
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